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Mr. Diego Aponte 
Group President

Capt. Gianluigi Aponte
Group Chairman

Mrs. Alexa Aponte Vago
Group Chief Financial Officer

Desde 1970, o Sr. Gianluigi Aponte tem levado a 
MSC, de um modesto início, com a operação de 
um navio,  para sua atual posição de líder 
mundial no transporte global de contêineres.
A empresa teve um crescimento exponencial em 
termos de volume e capacidade da frota e, agora, 
atende milhões de clientes globalmente, com 
uma respeitável operação de 365 dias ao ano.
Hoje, o Grupo emprega mais de 150.000
pessoas ao redor do mundo.

“O NOSSO NEGÓCIO É BASEADO EM 
UMA PAIXÃO GENUÍNA PELO MAR.”

Captain Gianluigi Aponte

Uma empresa
familiar
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Seattle (USA)

Mundra (India)

Ningbo (China)

Marport (Turkey)

Iskenderun (Turkey)

Asyaport (Turkey)

Singapore (Singapore)
KAEC (Saudi Arabia)

Umm Qasr (Iraq) 

Klaipeda (Lithuania)

St Petersburg (Russia)

Bremerhaven (Germany)
Rotterdam (Netherlands)

Antwerp (Belgium)
Le Havre (2) (France)

Marseille (France)

Sines (Portugal)

Las Palmas (Spain)

Valencia  (Spain)

Lomé (Togo)

Navegantes (Brazil)
Santos (Brazil)

Buenos Aires (Argentina)

Callao (Peru)

Freeport (Bahamas)

Montreal (2) (Canada)

Newark (USA)

Long Beach / Los Angeles (USA)

Rio (Brazil)

Busan (South Korea)

Trieste (Italy)Gioia Tauro (Italy)

New Orleans  (USA)

Everglades  (USA)

Houston (USA)

Panama

Abu Dhabi (UAE)

San Pedro (Ivory Coast)

La Reunion (France)

Liverpool (UK)

Ashdod (Israel)

Genoa (2) (Italy)

Baltimore (USA)

Presença nos principais portos do mundo

AGL’s terminals* (#24)

• Genoa (Italy)
• Naples (Italy)
• Civitavecchia (Italy)
• La Spezia (Italy)
• Ravenna (Italy)
• Ancona (Italy)
• Livorno (Italy)
• Venice (Italy)
• Bilbao (Spain)
• Tangiers (Morocco)
• Lagos (Nigeria)
• Valparaiso (Chile)
• Vitoria (Brazil)

Til’s terminals (#42)

MSC’s terminals (#13)

Til’s greenfield terminals (#2)

• Dakar (Senegal)  - 2
• Conakry (Guinea)  - 2
• Freetown (Sierra Leone)  - 2
• Monrovia (Liberia)  - 2
• Abidjan (Côte d'Ivoire) - 3 
• Tema (Ghana) 
• Lomé (Togo)
• Cotonou (Bénin) 
• Lagos (Nigeria) 
• Kribi (Cameroon) 
• Libreville (Gabon)  
• Moroni (Comoros)  
• Dili (Timor-Leste) 
• Port au Prince (Haïti)  
• Malindi (Zanzibar)  
• Pointe Noire (Congo) - 2
• Port-Saïd (Egypt)

* Aquisição pela MSC da marca AGL “Africa
Global Logistics”, antes nomeada de Bolloré
Africa Logistics, or BAL.

Top 25 terminals worldwide



Fonte: Drewry 2023
Nota: Market share calculado baseado no Throughput TiL 2022 / 2022 Throughput regional 

Top 10 Operadores Globais nas Regiões Operacionais O ranking não contempla os terminais da MSC e AGL (ex-Bolloré)

América Latina#1
Rank Dono / Operador

Total 
Throughput %

1 TiL 7,422 14%
2 APM Terminals 7,027 13%
3 DP World 6,193 12%
4 Hutchison Ports 4,644 9%
5 SSA Marine 4,265 8%
6 Contecar 2,917 6%
7 SAAM Puertos 2,799 5%
8 CMA CGM 2,505 5%
9 ICTSI 2,476 5%
10 Neltume 2,155 4%

Regional Total 52,248

América do Norte#2
Rank Dono/ Operador

Total 
Throughput %

1 SSA Marine 8,106 10%
2 TiL 7,177 9%
3 APM Terminals 6,430 8%
4 Georgia Ports 5,892 8%
5 Matson 5,334 7%
6 Ports America 5,329 7%
7 Global Container 4,504 6%
8 CMA CGM 3,840 5%
9 Hutchison Ports 3,198 4%
10 Evergreen 1,884 2%

Regional Total 77,888

Europa (Med & Mar Negro)#3
1 Cosco Shipping 13,377 21%
2 APM Terminals 10,738 17%
3 TiL 9,351 14%
4 CMA CGM 6,490 10%
5 Yildirim 4,140 6%
6 PSA International 4,006 6%
7 MSC 3,266 5%
8 Hutchison Ports 3,150 5%
9 DP World 3,132 5%
10 Israeli Port 2,503 4%

Regional Total 64,513

Middle East#2
Rank Dono / Operador

Total 
Throughput %

1 DP World 16,031 38%
2 TiL 6,220 15%
3 APM Terminals 5,747 14%
4 Abu Dhabi Ports 5,330 13%
5 KSA 4,876 12%
6 Red Sea Port 2,842 7%
7 PSA International 2,034 5%
8 PSO Iran 1,856 4%
9 Mwani Qatar 1,435 3%
10 Kuwait 1,122 3%

Regional Total 42,170



Top 10 Operadores Globais nas Regiões Operacionais

África#6
Rank Owner / Operator

Total 
Throughput %

Sul da Ásia#7
Rank Dono / Operador

Total 
Throughput %

Sudeste Asiático#8
1 PSA International 40,462 34%
2 PT Pelindo Terminal Pet. 17,220 14%
3 Hutchison Ports 16,740 14%
4 Malaysia Mining Corp. 15,862 13%
5 APM Terminals 13,755 11%
6 Saigon New Port Co. 12,114 10%
7 CMA CGM 8,182 7%
8 TiL 7,150 6%
9 ICTSI 5,643 5%
10 Vietnam National 3,981 3%

Regional Total 119,695

1 Adani 7,272 22%
2 Sri Lanka Ports 6,862 21%
3 DP World 5,845 18%
4 APM Terminals 4,389 13%
5 China Merchants 3,215 10%
6 PSA International 3,111 9%
7 TiL 2,747 8%
8 Saif Powertec 2,060 6%
9 Hutchison Ports 1,615 5%
10 Chittagong Port 1,083 3%

Regional Total 33,243

1 APM Terminals 10,075 31%
2 Bollore Ports 5,407 17%
3 Transnet National Ports 4,253 13%
4 China Merchants 2,538 8%
5 Eurogate 2,517 8%
6 TiL 2,459 8%
7 CMA CGM 2,393 7%
8 Marsa Maroc 2,065 6%
9 DP World 1,585 5%
10 Kenya Ports 1,500 5%

Regional Total 32,594

Norte da Europa#3
Rank Dono / Operador

Total 
Throughput %

1 Hutchison Ports 13,386 18%
2 PSA International 12,466 17%
3 TiL 12,169 16%
4 DP World 9,270 13%
5 CMA CGM 8,235 11%
6 Eurogate 7,312 10%
7 APM Terminals 7,096 10%
8 HHLA 6,411 9%
9 China Cosco 6,297 9%
10 Yildirim 1,751 2%

Regional Total 73,779

O ranking não contempla os terminais da MSC e AGL (ex-Bolloré)

Fonte: Drewry 2023
Nota: Market share calculado baseado no Throughput TiL 2022 / 2022 Throughput regional 



Investimentos no Brasil

CAPACIDADE DE MOVIMENTAÇÃO

EMPREGOS

CONTÊINERES 
1.5 milhão de TEU
(capacidade estática 30.000 TEU)

Joint-venture entre TiL e APM Terminals

CAPACIDADE DE MOVIMENTAÇÃO

EMPREGOS

CONTÊINERES 
1 milhão de TEU
(capacidade estática 30.000 TEU)

CAPACIDADE DE MOVIMENTAÇÃO

EMPREGOS

CONTÊINERES 
350 mil TEU/ano
(capacidade estática 7 mil TEU)

EMPREGOS DIRETOS
400 colaboradores

EMPREGOS INDIRETOS 
2.000 indiretos

CAPACIDADE DE MOVIMENTAÇÃO

EMPREGOS

CONTÊINERES 
1.5 milhão de TEU/ano
(capacidade estática 34.600 TEU)

EMPREGOS DIRETOS
1.500 colaboradores

EMPREGOS INDIRETOS 
7.500 indiretos

CARGA GERAL
Armazenagem coberta de 20 mil m²

CARGA GERAL
86.000 toneladas/mês

EMPREGOS DIRETOS
1.100 colaboradores

EMPREGOS INDIRETOS 
5.500 indiretos

EMPREGOS DIRETOS
800 colaboradores

EMPREGOS INDIRETOS 
4.000 indiretos



Investimento da TiL no Brasil - Portonave

TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO 2022

1.203.945 TEU

29%

31,5%

11%

23,5%

5%

Vazios
282.168 TEU

Importação
349.596 TEU

Exportação
378.909 TEU

Transbordo
132.027 TEU

Restow
61.245 TEU



Investimento da TiL no Brasil – Brasil Terminal Portuário ( joint-venture with APM Terminals)

TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO 2022

1.902.773 TEU

23,5%

28,2%

11,3%

20,9%

16,1%

Importação
447.020 TEU

Exportação
536.219 TEU

Transbordo
215.579 TEU

Vazios
397.961 TEU

Restow
305.994 TEU



Investimento da TiL no Brasil - Multirio

TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO 2022

577.734 TEU

Importação
75.055 TEU

Exportação
63.642 TEU

Transbordo
201.299 TEU

Vazios
162.925 TEU

Restow
74.813 TEU



Investimento da TiL no Brasil – Terminal Vila Velha (TVV)

TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO 2022

Importação
80.400 TEU

Exportação
56.409 TEU

Vazios
89.063 TEU

Restow
667 TEU

39%

25%

35%

1%

226.539 TEU



2022 2023 2027

até hoje3,5bilhões

nos próximos 5 anos2 bilhões

USD

USD

INVESTIMENTOS E PERSPECTIVAS TiL



Santos

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

1º
Porto País TEU 2022

Costa do Atlântico

Santos

Manzanillo

Cartagena

Callao

Kingston

Lázaro Cárdenas

Guaiaquil

Panamá

Brasil

México

Colômbia

Peru

Jamaica

México

Equador

5.102.500

4.986.455

3.473.900

3.140.710

2.461.393

2.166.415

2.026.500

1.900.000

Colón
Manzanillo

Balboa

Cartagena

Callao

Kingston

Lázaro 
Cárdenas

Guaiaquil

Fonte: Lloydslist ranking 2022

O Brasil tem o segundo maior porto da América Latina e maior do Hemisfério Sul

Costa do Pacífico Panamá 4.348.900



Correlação da movimentação de contêineres nos portos brasileiros e investimentos em infraestrutura

Comércio internacional, representado 
pela movimentação portuária, tem 
relação direta com investimentos.

Gargalos em Infraestrutura portuária, 
que impactam em formação de filas, já 

mostram reflexos na redução do 
crescimento em movimentação de 

contêiner no Brasil.



Relevância do Brasil no comércio internacional  

1,14%*

Participação do Brasil 
no trade internacional

*Fonte: The Atlas of Economic Complexity – Harvard

Países com maior crescimento e queda no 
ranking de complexidade da economia dos países



Competitividade geral do Brasil 2021-2022

Países selecionados por características similares às do Brasil
 e que concorrem com o país no mercado mundial

Fonte:  CNI – Ranking de Competitividade

*

*



CASO PANAMÁ
POR QUE UM PEQUENO PAÍS É TÃO IMPORTANTE PARA
ECONOMIA MUNDIAL?



BRASIL PANAMÁ USA

PIB

Volume marítimo
10.4 M TEU

POP

1.7%

2.7%

PIB

Volume marítimo
7.7 M TEU

POP

0.1%

0.1%

PIB

Volume marítimo
54.9 M TEU 

POP

25.1%

4.3%

Database: World Bank report 2020

Comparação dos países



AFINAL, O QUE É TÃO ESPECIAL NO 
PANAMÁ?



Competividade

Database: World Economic 
Forum Outlook 2017

BEM POSICIONADO
NA AMÉRICA LATINA



LOA
370 m NeoPanamax

15 k TEU

Calado
15 m

Largura
51.2 m 

Extensão 
do Canal

82 km

Localização estratégica – Uma pérola na América Central



Cabo da Boa Esperança
30.000 km

$$$$

1

2
4

3

Canal do Panamá
21.500 km

$$

Canal de Suez
22.000 km

$$$

Los Angeles 
16.500 km

$$$$$HK
LA

NY

Localização estratégica – Comparação de rotas



+ EFICIÊNCIA
NENHUM TEMPO PODE SER PERDIDO SOB PENA DE 

IMPACTAR A MARGEM DE RETORNO DO INVESTIMENTO

+ SEGURANÇA 

+ TECNOLOGIA
MAIS  INOVAÇÃO REQUER PROFISSIONAIS AINDA MAIS  QUALIFICADOS

+ INVESTIMENTOS EM INFRAESTRUTURA

+ CUSTO LABORAL E QUADRO DE 
FUNCIONÁRIOS



24 horas  
média

12 horas 
média

 

20 horas 
média

Tempo de espera
Custo navio

USD 5,000/hora
24h = USD 120,000

EFICIÊNCIA
Database: Feb/2023

+ 120K/DIA

+ 60K/DIA

+ 100K/DIA

Custo logístico – Tempo de espera



CAPACIDADE
E O QUE O BRASIL PRECISA PARA SER MAIS COMPETITIVO?



Para atender a evolução no tamanho dos navios

Fonte: Centronave



Porque falamos tanto em dragagem.....???

Variantes que determinam o 
acesso a um Porto:

1 – Canal de acesso 
• Profundidade
• Largura 

2 – Bacia de evolução

3 – Profundidade no berço



Quanto vale 1cm?



Recordando a aula de estabilidade

Para imergir 1cm em um navio de contêineres, do porte dos navios  
novo é necessário colocar sobre ele 100 ton. de carga

• Sendo assim: 100 ton. = 1cm

• Se a média de peso de 1 contêiner cheio no Brasil é 
(12,5 ton.)

• Logo, 100 ton. de carga = 8 contêineres

• Se 1 contêiner cheio pode gerar uma média mínima 
de U$ 1.000

• Então, 8 contêineres (100 ton.) = U$ 8.000

• Logo, 100 tons. = 1cm = U$ 8.000

12,5 tons. 12,5 tons.

12,5 tons. 12,5 tons.

12,5 tons. 12,5 tons.

12,5 tons. 12,5 tons.



E se eu aumentar 2 metros de calado em um porto, o que acontece?



PORTO X PORTO X 
após investimento

DIFERENÇA: 2m ou 200cm

200cm = 1.600 contêineres = U$1.600,000 por navio 

3 berços de atracação x 365 dias ao ano = 1.095 possibilidades de receber navios

1.095 x U$1.600,000 = U$ 1,752,000,000 = R$ 8,500,000,000 / ano

Investimento médio na dragagem de 2 metros de profundidade: R$ 2,000,000,000

Resultado: + R$ 6,500,000,000 

Eis o resultado:



OCEANO
PACÍFICO

OCEANO
ATLÂNTICO

OCEANO
ÍNDICO

América do Norte
POP 5,7%
PIB 24,3%

África
POP 14,8%
PIB 2,8%

Ásia e Oriente Médio
POP 60,5%

PIB 33,2%
Europa
POP 10,7%
PIB 29,5%

Oceania
POP 0,4%
PIB 2,4%

Bahamas 
Panama/Rodman 
Callao 
Valparaiso  
Rio de Janeiro  
Santos  
Navegantes  
Buenos Aires  

TiL – INVESTIMENTO LATAM

3.5billons
USD

América Latina
POP 7,9%
PIB 7,8%

OCEANO
PACÍFICO

A realidade e os Investimentos TiL nas regiões e PIB



Novas encomendas da 
MSC correspondem à 
capacidade atual da 

ONE (#6) e Evergreen (#7)

Dos 20 maiores armadores do 
mundo, os 4 primeiros juntos 

em 2001 representavam 40,5% 
do total de TEU.

Já em 2023 representam 63,7% 
da capacidade total de TEU



Com investimentos privados que antecedem a demanda

Fonte: Plano Mestre Terminais Santos e Brasil 

Brasil



Com investimentos privados que antecedem a demanda

Fonte: Plano Mestre Terminais Santos e Brasil 

Porto de Santos

Obras de 
expansão



E mesmo diante dos contra-argumentos difusos...

Ele alega que a chegada da BTP, há quatro anos,
fez o preço por contêiner cair de pouco mais de US$ 200 para US$ 30,

‘’Não há como competir’’, reclama.



...os números mostram mais eficiência e menor custo – Porto de Santos

316,95 316,95 316,95
304,34 304,34

165,08 165,08

119,43 119,43

95,14
71,43

108,05

233.96
246.00

21,0

12,0

17,6

21,8

11,5
9,3

11,8
10,6

11,7

8,9 11,9

12,9

16,8

20,0

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

35,0

40,0

45,0

50,0

-50,00

50,00

150,00

250,00

350,00

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

Box Rate (USD) Tempo de espera (horas)

QUEM PAGA 
POR ISSO?



1993

10 GMPH

2023

120 VMPH

Capacidade que melhora a eficiência



E como melhorar ainda mais o sistema operacional?

CAIS PÁTIO

GATE

Equilíbrio entre os sistemas e capacidades

EFICIÊNCIA
SUSTENTABILIDADE
INOVAÇÃO



Eficiência e produtividade ampliadas

Mais capacidade no mesmo footprint



E mesmo não estando entre os principais trades para a MSC, TiL continua investindo na América Latina



BTP – Compromisso de investimento + 20 anos 

CAPACIDADE DE CAIS
12 PORTÊINERES/ STS

REEFER
AMPLIAÇÃO DA ÁREA

CAPACIDADE DE PÁTIO
40 %



Portonave - Investimentos

Ade qua çã o do ca is pa ra  
re ce be r na vios 40 0 m

R$1.5 BILHÃO
3.210  toma da s a té  o fim de  20 23

ÁREA REEFER



Multirio - Investimentos

Inve st ime nto de  R$277 mil e m 
e quipa me ntos me nos polue nte s

NOVAS CARRETAS
Insta la çã o de  pa rque  sola r pa ra

 p roduçã o de  e ne rg ia  pa ra  
a ba ste ce r o te rmina l

PARQUE SOLAR



Por que investir em Infraestrutura?

• Para garantir eficiência e manter a atratividade do terminal em um ambiente cada vez mais competitivo;

• Para incentivar as exportações e importações e posicionar melhor o país em arranjos produtivos globais - 

90% do comércio exterior no Brasil é realizado por meio dos portos.

Importância do Investimento Privado

Principais tópicos a serem evitados no incentivo ao investimento privado em terminais portuários
• Incerteza regulatória: importante buscar harmonia institucional entre as entidades públicas. ANTAQ, TCU e CADE 

trabalhando juntos;

• Alteração de regras, aumentando a incerteza nos negócios: Contratos com mais de 30 anos exigem estabilidade 
de regras, independentemente da sucessão de diferentes governos (por exemplo, SSE; taxas de escaneamento, 
IPTU, etc.)

• Risco de controle excessivo sobre a atividade, o que pode limitar as perspectivas de retorno do investimento 
(ROI): a melhor regulamentação é o mercado;

• Integração deficiente com outros modais;

• Se a privatização for necessária, deve ser feita de uma maneira que não levante preocupações sobre a 
concorrência.

Fonte: Profº. Raul Velloso



E o BRASIL? 

Será que tem jeito?








OBRIGADO!
Patricio Junior – Diretor de Investimentos da TiL
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